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• PRANCHETA Concurso escolhe projeto para marina
e centro histórico de São Sebastião
Foi promovido pela prefeitura de São

Sebastião, cidade do litoral norte de São
Paulo, e organizado pelo Instituto de Ar-
quitetos do Brasil/Departamento de São
Paulo (IAB/SP) um concurso que propõe
a implantação de uma marina com o ob-
jetivo de revitalizar o centro histórico do

Primeiro lugar: harmonia e identidade
José Magalhães Jr.

A equipe do arquiteto José Magalhães
Ir, - José Francisco Xavier Magalhães e
Cláudio Thomas Reuss, além dos con-
sultores Adilson Costa Macedo (dese-
nho urbano), José Ignácio Sequeira de
Almeida (transportes), Márcia Lúcia
Guilherme (meio ambiente) e Luiz Re-
nato Ignarra (turismo) - venceu o con-
curso com uma proposta que pretende
estar em "harmonia espacial com o
centro tradicional" e fornecer identida-
de visual à cidade. Foram apresentadas
duas alternativas para a implantação da
marina, das quais uma plenamente de-
senvolvida; a primeira delas, apenas
uma variante parcial. O projeto avança
sobre áreas de aterro que não consta-
vam da área definida pelo edital do
concurso. A escala pretendida pela pro-
posta é bastante mais ambiciosa que a
dos outros premiados. O projeto foi
bem equacionado tecnicamente, de-
monstrando conhecimento do sítio his-
tórico e das condicionantes solicitadas.
Ele define a execução da marina em
três etapas. Uma parceria entre a inicia-
tiva privada e o poder público seria
formada para sua viabilização.
A implantação da infra-estrutura bási-

ca e das obras submersas seria de res-
ponsabilidade pública, com retorno pre-
visto por meio da geração de impostos,
novos empregos etc. Uma nova avenida
à beira-mar será criada entre a marina e
a cidade. O acesso à marina ocorre por
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intermédio da continuação do eixo his-
tórico da cidade. Foram propostas qua-
tro bacias perpendiculares ao eixo de
acesso, cada uma para um porte de em-
barcação. Em outro eixo, foi previsto um
píer para embarcações de grande porte,
principalmente internacionais. Entre as
edificações que compõem a marina, in-

município. Das 132 propostas apresenta-
das, 11 foram desclassificadas. O júri foi
composto pelos arquitetos Marc Rubin,
Pedro Paulo de Mello Saraiva, Renato
Nunes, Maria Helena Lobo, Klauss Peters,
Antônio César Medeiros de Oliveira e
por Edson Vieira Engel.

cluem-se escola de vela, edifício para ad-
ministração, museu do mar e aquário,
plataforma para embarcações de passa-
geiros, centro de eventos, centro comer-
cial, restaurante e mercado de peixes.
Um novo zoneamento e uma operação
urbana são sugeridos como instrumen-
tos para o desenvolvimento da proposta.



A proposta apresentada pela equipe .
de Carvalho, Sgardi e Fragoni - da qual
participam Tereza Cristina R.E. Pereira
e Marco Antônio Lança - possui uma
escala apropriada ao edital, porém
atenta a uma possível expansão nos
aterros vizinhos. A principal virtude do
projeto está na simplicidade da defini-
ção das atribuições públicas e privadas
e na saudável convivência entre os usu-
ários e os não-usuários da marina. Sua
escala integra de maneira natural o
centro histórico e a marina. Uma gran-
de esplanada junto a uma área verde
existente é criada no limite do espaço
público, tornando-se um mirante. No
interior da marina, duas penínsulas
formam três bacias para as embarca-
ções. As construções restringem-se à
infra-estrutura da marina, sede social e
um restaurante panorâmico.

Segundo lugar: expansão prevista
Aldo Pereira de Carvalho, Paulo Roberto Sgardi e Walter Luiz Fragoni

Terceiro lugar: cobertura sinuosa
Davison Beccato

Implantação

1. Esplanada
2. Praia

/ .. _~
3. Sede social
4. Docas secas

5. Oficinas
6. Restaurante

7.Vegetação existente

A solução apresentada pela equipe
de Becato - Cristiane Gallinaro, Deni-
se A.R. Nóbrega e Geórgia Gomes da
Costa - cria a marina privada na área
onde hoje se localiza o aterro. Estabe-
lece-se um passeio público - continu-
ação da área verde existente -, que
envolve a marina com duas pequenas
praias, um píer público e uma peque-
na construção para o bar e sanitários.
Uma grande cobertura linear, interna
à marina, abriga a portaria, oficinas,
serviços e as vagas secas das embarca-
ções. O caimento da cobertura tem
desenho sinuoso, em alusão às ondas
do mar. O centro histórico foi consi-
derado em bom estado pela equipe,
dispensando obras de infra-estrutura
para a cidade.

Implantação

1. Praia / 2. Píer público
3. Passeio público / 4. Vegetação existente
5. Portaria /6. Docas secas
7. Oficinas / 8. Banheiros
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